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ANDEBOL 

Xico Andebol 
já começou 
-+ Equipa conta com quatro refor-
ços e um novo técnico, no regres-
so ao campeonato principal 

Eduardo Fernandes será o treinador 
principal do Xico Andebol neste regresso 
da equipa ao Andebol 1, substituindo 
Gustavo Castro, de quem era adjunto. Para 
a nova temporada, o tecnico tem já quatro 
reforços garantidos: António Salgado (ex-
-Fermentões), Francisco Fernandes (ex-
-Póvoa Lanhoso) e os cabo-verdianos 
Gualter Furtado e Bruno Tavares. Sairam 
da equipa César Gonçalves, Fábio Macedo 
e Pedro Teixeira (Fermentões). 
No grupo, que já começou a trabalhar, 
mantêm-se os guarda-redes Luis Castro. 
Jose Moreira e Élcio Fernandes e os 
jogadores de campo Francisco Ribeiro, 
José Santos, Luis Pereira, Cláudio Mota, 
José Silva, Rui Oliveira, Luís Sarmento, 
Ricardo Fortes e os ex-juniores Carlos 
Abreu, Paulo Abreu, Afonso Lima e os 
ainda juniores João Campos, Manuel Lima 
e Rui Araujo. H. C 
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O ANDEBOL A Seleção Júnior A 
feminina foi ontem derrotada, agora 
pela anfitriã Eslovénia (28-18) na 2' 
jornada do grupo D do Europeu. 
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Arsenalistas com 
cinco reforços 

Assegurada a manutenção no 
Andebol 1, Arsenal Devesa quer 
consolidar projeto 

Os guarda-redes Miguel Marinho (ex-AC 
Fafe) e Luis Oliveira (jogou no Sporting de 
2011 a 2016), os ex-juniores do ABC 
Gonçalo Areia e João Cunha e ainda o 
pivô João Gonçalves (ex-AC Fafe) são as 
caras novas do Arsenal Devesa para 
2017/18, época em que os bracarenses 
voltam a competir no Andebol 1, depois 
da estreia na temporada passada, em 
que asseguraram a manutenção na 
última jornada do grupo B. 
A equipa volta a ser orientada por 
Gabriel Oliveira, que para esta época não 
contara com Ricardo Castro e André 
Azevedo (ISMAI), João Ferreira (AC Fafe) 
e Oleksander Nekrushets, que estava 
emprestado ao ABC e vai rumar à 
Madeira SAD igualmente por 
emprestimo. 
Os arsenalistas iniciam os trabalhos no 
próximo dia 7 de agosto. H. C 
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ANBEBOL
SELEÇÃO CHAMA BEATRIZ
SOUSA E ROSA GONÇALVES
As atletas do Clube Sports Ma-
deira, Beatriz Sousa e Rosa
Gonçalves, foram convocadas
para a Seleção Nacional de Ju-
niores B Femininas, que irá dis-
putar o Europeu de Sub-17, en-
tre 14 e 20 de agosto, na Lituâ-
nia, no báltico. Entretanto, o
clube revelou ontem que a sua
equipa sénior vai participar, de
1 a 3 de setembro, no XXI Tor-
neio Internacional Festas de
Santo Ovídio, norte do País.
Esta competição conta com
duas equipas espanholas. 
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RUI GUIMARÃES 

• • • A Seleção Nacional femi-
nina de sub-19 perdeu ontem 
com a Eslovénia,por28-18,em 
jogo da segunda jornada do Eu-
ropeu do escalão, que se está a 
realizar naquele país balcâni-
co. "Apesar de termos lutado 
até ao fim, houve alguma im-
potência e não conseguimos 
estafa° nosso melhor nível", 
disse a selecionadora Ana Sea-
bra (na foto). Já a Seleção mas-
culina do mesmo escalão, que 
vai ao Mundial, ajogar de 4a 21 
de agosto, na Geórgia, teve on-
tem a convocatória para o últi-
mo estágio de preparação, que 
irá decorrer em Almada a partir 
de segunda-feira. 
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Mando Costa aceitou o desafio de treinar a equipa sénior do F. C. Gaia e coordenar os juniores e juvenis 

Andel),  Ricardo Costa abraça projeto de subida no F. C. Gaia, na Divisão Nacional, 

depois de ter orientado o F. C. Porto nas últimas duas temporadas, onde falhou o título 

"Saí a bem e com a 
consciência iranquila" 
Arnaldo Martins 
desporto@jn.pt  

► Da água para o vinho. Nas 
últimas duas épocas, Ricar-
do Costa habituou-se a lutar 
pela conquista de títulos no 
F. C. Porto e a estar presente 
nos grandes palcos da Euro-
pa, mas o futuro imediato 
aponta a projetos e ambições 
diferentes. O ex- treinador 
dos dragões assumiu o co-
mando técnico do F. C. Gaia, 
do segundo escalão, e mos-
tra-se determinado a singrar 
num patamar inferior. Sem 
quaisquer constrangimen-
tos: lá joguei e treinei para 
não descer, para ser cam-
peão e garantir a permanên-
cia. Estive em Mundiais e Eu-
ropeus, mas independente-
mente de onde estiver a pai-
xão pelo andebol é intocável. 
Não vou estar à espera do 
que o andebol pode fazer por 
mim, vou sim procurar fazer 
algo pela modalidade. É esse 
o meu compromisso e desa-
fio e o F. C. Gaia surge nesse 
contexto. Fazer um bom tra-
balho e procurar ser melhor 
todos os dias", explica, ao IN, 
o treinador, de 40 anos, que 
aborda a saída dos dragões 
depois de ter falhado a con-
quista do campeonato, há 
dois anos para a ABC e na úl-
tima época para o Benfica: 
"Considero que o trabalho foi  

bem feito, mas não se tradu-
ziu em títulos. Nesse senti-
do, a minha saída é absolu-
tamente normal. Saía bem e 
com a consciência tranquila. 
As pessoas também enten-
deram que o que falhou foi a 
bola não entrar no último se-
gundo ou o árbitro não to-
mar a melhor decisão. Po-
dem apontar-me a falta de 
títulos. De trabalho e de em-
penho não". 

Natural de Gaia, Ricardo 

PRESIDENTE 
FELIZ E SEM 
LOUCURAS 
O líder do F. C. Gaia, Aurélio 
Morais, acredita que Ricárdo 
Costa será uma mais-valia: 
"Surgiu a oportunidade e tive-
mos de a agarrar, mas não es-
tamos a entrar em loucuras. O 
orçamento é o mesmo. O Ri-
cardo quis interromper a sua 
carreira ao nível competitivo a 
que estava habituado e acei-
tou vir trabalhar connosco". O 
nome do técnico dá mediatis-
mo ao clube. "É verdade, mas 
continuamos com os pés as-
sentes na terra. Estamos en-
tusiasmados, mas não existe a 
pressão de subir", garante Au-
rélio Morais. 

Costa integra a gestão de um 
negócio de família (constru-
ções de mobiliário com pe-
dra branca) e nesta fase irá 
conciliar essa atividade com 
as funções de treinador. "O 
plantei treina ao final do dia, 
mas este projeto visa devol-
ver o clube ao principal es-
calão. Vamos ser ambiciosos 
e procurar subir, mas não 
existe a obsessão de ser logo 
no primeiro ano. Se não con-
seguirmos, iremos, pelo me-
nos, criar os alicerces. Há 
equipas com maiores orça-
mentos, mas isso não invali-
da que em todos os jogos va-
mos jogar para ganhar", ga-
rante o treinador, que irá 
coordenar ainda os juvenis e 
juniores, ficando os restan-
tes escalões da formação sob 
a égide do professor Licínio 
Conceição: "Identifico-me 
com a aposta nos jovens. 
Tive essa experiência no Co-
légio dos Carvalhos. O F. C. 
Gaia tem seguido esse cami-
nho e vou procurar dar o 
meu contributo também 
nessa área". O arranque dos 
trabalhos está marcado para 
14 de agosto. "Toda a gente 
gosta de lutar por títulos, 
mas há mais além disso e, se 
calhar, agora vejo as coisas 
de outra forma. Estou prepa-
rado e motivado", finaliza, 
convicto, o novo técnico 
gaiense. • Página 6
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Karel Havlicek 
preside ao Cer-
veny Kostelec e 
treina o Hradec 
Kralove. O técni-
co goleou (7-1) 
o presidente 

enquanto sénior, só conquistou o principal título pelo 
ABC, também guarda belas memórias da participação 
azul e branca nas provas europeias. "Nunca mais me es-
queço de um jogo na Alemanha, com o Wallau, em que, 
no final, o treinador adversário me elogiou", aponta. • 

De resto, desde que em 1988 se estreou com a cami-
sola da seleção em jogos oficiais. num jogo com a Bélgi-
ca, a contar, para o Campeonato do Mundo (Grupo C), o 
atual treinador-adjunto da equipa de andebol dos dra-
gões somou 39 internacionalizações - todas A, porque 
fez parte de uma geração que não pôde representar as 
quinas nas camadas jovens. Tudo enquanto se licencia-
va em Educação Física (exerce há 29 anos). E ainda fez 
mestrado em Psicologia do Desporto. ANATULHA 

Mais vale 
um treinador 
do que um 
presidente 

Património 
Nacional 

Esquecer 
o quase com 
um mimo do 
presidente 
► Perder um campeonato por diferença de golos não 
será uma memória feliz para ninguém. mas, naquela 
temporada de 1988/89, o ex-andebolista Luís Graça 
teve, pelo menos, um enorme motivo de orgulho, bem 
plasmado na fotografia. "Na altura, a Federação fazia uma 
classificação coni base em vários critérios estatísticos e 
eu fui o melhor. Depois, recebi o troféu de melhor joga-
dor de andebol do F. C. Porto. Era um troféu interno, mas 
que me marcou muito, até porque me foi entregue pelo 
presidente Jorge Nuno Pinto da Costa", recorda. 

Nos dragões, passou quase dez anos (primeiro na for-
mação. mais tarde num regresso como sénior) e provou 
pela primeira vez o sabor dos títulos: duas vezes cam-
peão nacional de juvenis, outras duas de juniores. E se.  

parte final da época passada e, para 
além de não ter o apoio presiden-
cial, o Cerveny Kostelec também 
ficaria privado de um dos jogado-
res do plantei: na última tempora-
da, o presidente, hoje com 48 anos, 
dava as derradeiras corridas como 
futebolista. 

A verdade é que Karel Havlicek 
nunca conseguiu largar o futebol, 
o que não é de estranhar, tendo em 
conta que a bola lhe ocupa os dias 
desde os primeiros passos. Primei-
ro foi só futebolista, mas chegou ao 
ponto de acumular essa carreira 
com a de treinador e presidente, 
todas em clubes diferentes. Juntou-
se ao Hradec Kralove, o vencedor 
desta eliminatória inédita na Boé-
mia, para orientar os miúdos das 
camadas jovens, até que na época 
passada foi chamado para substi-
tuir o técnico da equipa principal, 
quando restavam três jornadas 
para o final do campeonato. 

Duas vitórias nesses jogos ga-
rantirain-lhe o voto de confiança 
para 2017/18 e o passaporte para 
um dia inesquecível. Antes do jogo, 
Havlicek soltou, em jeito de brin-
cadeira mas com um fundo incon-
testável de verdade, que "era o úni-
co que não podia perder". Mas po-
dia ter feito a coisa por menos. Há 
uma semana, os adeptos do Cer-
veny Kostelec saíram cabisbaixos 
do estádio, a lamentar a goleada 
imposta pelo... presidente. • 

Bilhete kissoao 

se Curte 
Nome: Luís Graça Sousa Barbosa 
Naturalidade: Porto 
Idade: 53 anos (01 02/1964) 
Clubes que representou: Infante 
Sagres, E C. Porto, Desportivo de 
Portugal, Sanjoanense, ABC, 
Francisco da Holanda, Boavista 
Principais titulas: dois 
campeonatos nacionais 

Karel Havlicek foi protagonista 

de um momento ímpar na Taça da Boémia, 

ao eliminar o clube em que lidera a Direção 

Vasco Samouco 
desporto@jn.pt  

► O Cerveny Kostelec-Hradec 
Kralove, a contar para a primeira 
eliminatória da Taça da República 
Checa decorreu dentro do previs-
to. Apesar de jogar em casa, a equi-
pa que milita no quinto escalão 
acabou escorraçada da prova pelo 
adversário que joga três divisões 
acima. O resultado (1-7), também 
não chocou ninguém, mas o jogo 
acabou com o treinador vencedor 
a cumprimentar o treinador do 
clube do qual é presidente. 

Mal o sorteio foi conhecido, fi-
cou-se a saber que, daquele duelo, 
haveria alguém que, independen-
temente do resultado, sairia sem-
pre a ganhar. É que Karel Havlicek, 
um ex-jogador que deixou o fute-
bol profissional no inicio do milé-
nio, estava longe de imaginar que, 
anos depois de ter decidido tomar 
as rédeas do Cerveny Kostelec, te-
ria de defrontar esse clube modes-
to, fundado para tornar menos mo-
nótonos os fins de semana de uma 
localidade que não supera os 8000 
habitantes. Mas podia ter sido pior. 
Tivesse esse encontro ocorrido na 

Luís Graça 
recebeu o troféu 
de melhor joga-
dor de andebol 
do F. C. Porto 
em 1988/89 
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Com este resultado, as "tricolores" obtém o seu décimo triunfo, enquanto que as "rubro negras"
possuem apenas uma conquista
 
Ao evidenciar maior determinação, a equipa feminina de andebol do Petro de Luanda revalidou na
sexta-feira, na capital do país, a Taça de Angola ao derrotar o 1º de Agosto por 19-16, em jogo da
final disputado no pavilhão da Cidadela.
 
Com um início fulgurante, as duas formações procuravam marcar mais golos possíveis, o que levava
ao delírio centenas de adeptos nas bancas, numa clara correspondência ao desempenho das jogadoras
na quadra.
 
Nesta toada, em que o equilíbrio era a nota dominante, mas com as petrolíferas na exploração de
algumas falhas das militares, a partida chegou ao intervalo com a vantagem das primeiras, por 12-7.
 
Ao reatamento, o 1º de Agosto, embora bastante pressionante, esbarrava-se numa defesa acutilante
do Petro, que continuava à ampliar o resultado. Assim, com maior frieza e determinação, a turma do
treinador Vivaldo Eduardo começava a superar uma certa apatia das comandadas do técnico Morten
Soubak.
 
Quando restavam cerca de cinco minutos da fase derradeira, houve uma contrariedade ao plantel
agostino, com a saída forçada da pivot Albertina Kassoma, por lesão, o que veio diminuir a produção
da sua equipa.
 
Assim, mesmo com esforço redobrado, o 1º de Agosto foi incapaz de travar os desígnios do Petro, tal
como aconteceu no campeonato nacional, em que se superiorizaram aos seus eternos rivais.
 
Contribuíram significativamente para o feito, as atuações irrepreensíveis das jogadoras Aznaide
Carlos, Rissia Oliveira, Magda Cazenga, Manuela Paulino, Natalia Kamalandua, Vilma Neganga e
Teresa Almeida "Bá", por parte do Petro.
 
Do outro lado, realce à Isabel Guialo, Cristian Mwasessa, Joelma Viegas, Albertina Kassoma, Juliana
Machado e Silvia Mulabo, mesmo sem o êxito desejado.
 
Com este resultado, na 11ª edição da prova, as "tricolores" obtém o seu décimo triunfo, enquanto que
as "rubro negras" possuem apenas uma conquista.
 
Após o desafio, realizou-se a cerimónia de entrega de troféus, orientada pelo presidente da Federação
Angolana de Andebol (FAAND), Pedro Godinho, também assistida por outras personalidades, dos quais
os presidentes dos dois clubes.
 
Partilhar
 
Partilhar
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